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RESUMO 
 
Borret, Jovino de Vasconcelos. A interação dos professores de Matemática com a proposta 
de avaliação da aprendizagem da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro: 
um estudo de caso. Rio de Janeiro, 2007, 201f. Dissertação de Mestrado – Centro de Ciências 
Humanas  e  Sociais  –  Programa  de  Pós-graduação  em  Educação  –  Universidade  Federal  do 
Estado do Rio de Janeiro. 
 
 
 
  O estudo apresentado neste texto dissertativo ambientou-se em um espaço da educação 
pública municipal da cidade do Rio de Janeiro e foi desenvolvido entre os anos de 2005 e de 
2007. A investigação pode ser caracterizada como um estudo de caso, articulando-se sob um 
referencial  qualitativo  de  pesquisa  social,  destituído  assim,  de  pretensões  generalizantes  dos 
seus resultados para outros domínios da educação. Objetivou-se investigar as concepções de 
professores de Matemática acerca da  avaliação da aprendizagem, se  e de que  forma eles 
interagem com as ações oficiais relativas à avaliação, bem como suas percepções relacionadas 
a  estas  ações.  As  discussões  tecidas  ao  longo  do  texto  foram  embasadas  nas  falas  dos 
professores  focalizados  e  em  pesquisa  documental,  realizada  tanto  no  âmbito  da  Secretaria 
Municipal de  Educação  do Rio  de Janeiro,  quanto nas  escolas circunscritas  no campo  da 
pesquisa. Buscou-se também, a compreensão da concepção de avaliação da aprendizagem da 
secretaria,  inserida  na  Multieducação  –  Núcleo  Curricular  Básico  e  em  outros  documentos 
oficiais. Algumas reflexões apresentadas no relatório foram adensadas, ainda, por observações 
realizadas nas escolas durante a pesquisa de campo, em reuniões centradas no tema avaliação 
da aprendizagem e na análise dos  dados relativos ao desempenho dos estudantes, fornecidos 
por instâncias oficiais. Os resultados da análise apontam para uma atitude deslegitimadora dos 
professores em relação às ações oficiais e uma prática avaliativa independente, contemplando 
aspectos  informais.  Percebe-se,  a  partir  destes  resultados,  que os  professores  acreditam  na 
reprovação, como instrumento válido no processo pedagógico e que, trabalhando em ambientes 
extremamente complexos, não valorizam a heterogeneidade entre os estudantes de uma mesma 
turma. 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; política educacional; cotidiano escolar; Ensino 
Fundamental; professores de Matemática; Multieducação. 
 




ABSTRACT 
 
Borret,  Jovino de  Vasconcelos.  The  interaction  of the  Mathematics  teachers  with the 
learning evaluation proposal of the Municipal Education Department of Rio de Janeiro: a 
case study. Rio de Janeiro, 2007, 201l. MSc. Thesis – Centro de Ciências Humanas e Sociais – 
Programa de Pós-graduação em Educação – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 
 
 
The  study  presented  in  this  dissertation  took  place  in  a  municipal  public  educational 
space in the city of Rio de Janeiro, and was developed between the years of 2005 and 2007. 
The investigation may be characterized as a case study, articulated under a qualitative social 
research  referential,  deprived,  thus,  from  further  intentions  of  conclusion  generalization 
towards  other  educational  domains.  The  aim  was  to  investigate  Mathematics  teachers 
conceptions about learning evaluation, if and how they interact with official procedures related 
to  evaluation,  as  well  as  they  own  perceptions  relative  to  these  procedures.  The  discussion 
developed along this work is based on interviews made with teachers focused on documental 
research,  accomplished  under  the  scope  of  the  city´s  education  department  and  likewise  in 
schools  restricted to  research.  It was  also  attempted to  understand  the learning  evaluation 
conceptions of this Office, described on “Multieducação – Núcleo Curricular Básico” and in 
other official documents. Some reflections presented herein were enriched by observations on 
schools during field research, in meetings centered on the learning evaluation subject and on 
students  performance  data  (obtained  from  official  sources)  analysis.  Results  of  these 
investigations  point  to  an  illegitimating  tearchers’  attitude  on  official  actions  and  to 
independent evaluative practices, in which informal aspects are considered. Out of these results 
we  realize that  teachers do  believe  in reprobation as  a valid  instrument in  the pedagogic 
process;  moreover,  working  on  extremely  complex  environments,  they  don’t  prize 
heterogeneity between students from the same class. 
 
 
 
 
 
 
KEY-WORDS: 
Evaluation;  educational  policy;  school  quotidian;  Secondary  School;  Mathematics  teachers; 
Multieducação. 
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